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Cantos de Natal

Ultimamente têm passado muitos anos. Disse Rubem Braga falando das crises e 
de vazios melancólicos. Dos últimos dias do ano que inquietam a alma e o corpo. 
Voltam emoções misturadas da infância e do presente, perdidas, esquecidas. Mas 
não falemos nisso. 

Novas esperanças. Novas quimeras. Outros planos. Abraços. Melhores idéias. Quem 
sabe a brisa leve da fraternidade reine sobre nós, abrandando o medo e a aflição? Agora 
que o espírito natalino se aproxima timidamente. Longe das luzes ofuscantes das 
vitrines e das ruas. Além, muito além do pragmatismo, contradições formais ou meros 
tropeções... É época de dar e receber presentes. Lembrar e ser lembrado. Num tempo 
indefinido que se impõe e se sobrepõe... Ofusca a lógica. Mistura tudo: o intocável, 
ou o secreto... O olhar e o sorriso... 

Penso nas agendas oficiais divulgadas pela mídia. Coisas. O Brasil agora é um país 
sério. Uma espécie única de país agendado. O mais antenado do século XXI... Pré-
datado: Bom para 2014 (Copa); 2016 (Olimpíadas); 2020 (Pré-Sal); 2010 (Dilma!). 
Românticos preferem agendas clandestinas. Onde o tempo é eternidade de alegrias e 
tristezas assumidas. Ligadas ao milagre de viver. 

Quase invisível, pertenço a uma minoria de obsoletos sonhadores. Ora aflitos, ora 
fracos e dispersos. A alma? A alma é melancólica e abençoada. Penso distraidamente... 
Sou de uma geração que sobreviveu às moedas inflacionárias. Às reformas ortográficas. 
Ao confessionário... Opressão familiar e política. Uma geração que não se surpreende 
mais com o déjà vu... Agendas políticas divulgadas entre chapelões, foguetório, banda de 
música e tenda árabe às margens do Velho Chico. O milagre brasileiro foi redescoberto 
pela máquina pública? A Europa se curvou ao Brasil? E o five o’  clock tea? Vão regravar o 
“Pra frente Brasil do meu coração”? “Ame-o ou deixe-o”? Se “não dançar no sapatinho”, 
vira invejoso ou neonazista? Nem pensar... Ventanias podem quebrar “cristais” antes ou 
depois das 12 badaladas de 2010? Relaxe. Leia poesia. Pense que os pesadelos a noite 
absorve ou dispersa... O assunto presente é o Natal. O Natal que não muda senão nas 
formas aparentes, dos valores utilitários deste mundo cego e surdo. De longe em longe. 
Na pausa dos anos. Resiste. Insiste, em séculos de magia e de saudades.

Lúcio Cardoso afirmava que o mistério é a única realidade desse mundo. Penso 
muito nisso, agora que não encontro explicações... No Natal, pode-se encontrar uma 
resposta desafiadora? A fé, o mistério em plena luz. O amor, cansado e esquecido, arde 
em brasa... Fragmentos de Carlos Drummond de Andrade suavizam as lacunas...:

Nélia Bastos
Coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI 

e membro da equipe de redação do ASPI-UFF Notícias.

(Continua na página 2)
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Neste mês, homenageamos o nascimento de N. Sr. Jesus Cristo: a Festa 
Magna da Cristandade, com a reflexão de Nélia Bastos, na capa de nosso 
Boletim. 

Notas e Comentários propicia aos leitores, notícias gerais dos principais 
eventos realizados e do que foi programado para dezembro.

Na seção Artigos são encontrados: Sobre uma (certa) Violeta, com que 
parabenizamos nossa querida aspiana Violeta Campofiorito Saldanha da Gama 
pelos seus 100 anos de vida, nas palavras das também aspianas e suas amigas 
Leila Maria Alonso Gomes e Suely Gomes Costa; Homenageamos, também o 
Laboratório de Geologia Marinha da UFF (LAGEMAR), quando completa seus 
40 anos de um trabalho sério e que tem contribuído substancialmente para as 
pesquisas nesta área, texto de autoria de um de seus fundadores, o Prof. Alberto 
G. Figueiredo Jr., na época ainda estudante; e uma homenagem póstuma ao 
saudoso Dr. Syvio Lago.

Para Debates trazemos interessante texto da educadora Hilda Faria: Uni-
versidades Federais em Tempo de Greves.

Cantos de Natal ... (Continuação)

[...] A bondade está presente em toda a parte, e sua irmã a humildade 
também. Vamos pensar em Jesus? Jesus que desconhecemos em janeiro e 
procuramos em dezembro. [...] Jesus tão fora do nosso tempo, e por que não? 
Tão fora de nós mesmos. Jesus que não compreendemos e por isso buscamos. 
É preciso ir mais longe e tentar compreendê-lo na palha, sob a estrêla, entre o 
boi e o burro [...] Os míopes não enxergarão a estrela, os distraídos procurarão 
no jornal a data do nascimento, os peritos o valor do boi e do burro [...] Aqui 
estamos, menino, com a nossa oferenda. É certo que nenhum de nós nasceu 
príncipe, rei, mesmo de um reino improvável [...] Nós somos como o boi e o 
burro, que pastam sem compreender e continuam pastando [...] Vimos trazer-te 
o nosso cansaço. E a nossa espera sem esperança, o nosso amor envinagrado, 
o nosso tédio, a nossa bagunça. Queremos o que não possuímos, o que não 
queremos. [...] Dá-nos, senão a fé, pelo menos o esquecimento da nossa incre-
dulidade. Queremos voltar ao primitivo, ao elementar, lá onde os grandes sonos 
são estrelados de sonhos, balançam entre cantigas negras, rezas e assombrações 
brasileiras. Queremos nascer contigo, nessa noite fabulosa e romântica, sob o 
hálito morno do boi e assistência dócil do burro [...] Por isso, te chamamos, 
Jesus. Mais adivinhado que realizado. [...] E se o descobríssemos todo, seria 
para nós um pasmo eterno.  Jesus, recebe a nossa prece no bonde, perdoa-nos 
e alivia-nos de tanta carga, amém.1 

Estendemos esta prece ao Brasil de hoje e de sempre. Aos nossos leitores. 
Boas Festas, Saúde e Paz! 

1ANDRADE, Carlos Drummond de. Canção de Natal no bonde. “Confissões de Minas e Cadernos de 
Notas”. Crônicas Aguilar (Obras Completas). 1944.

RECESSO DE NATAL e FÉRIAS COLETIVAS

A ASPI-UFF comunica a seus associados e amigos que estará em recesso 
de 20 de dezembro/09 a 03 de janeiro de 2010, retornando às atividades do 
dia 4/01 ao dia 13/01. Do dia 14/01 ao dia 12/02 estará em férias coletivas, 
funcionando com plantões no horário usual de funcionamento. 

Retorno das atividades normais: 22/2/2010.
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Violeta Campofiorito de Saldanha da Gama, nesses seus cem 
anos de vida, completados em setembro p.p., leva-nos a momentos 
e experiências pessoais e políticos, emblemáticos de uma traje-
tória profissional que se confunde com a história da Escola de 
Serviço Social e da própria UFF. Faz aquele “tipo inesquecível” 
de nossas vidas. Dr. Carlos Tortelly Costa, referindo-se ao seu 
nome, a definia como a “flor pequenina que transmite amor”. 
Aluna da segunda turma, depois professora, logo que diploma-
da em 1951, é nomeada diretora da antiga Escola de Serviço 
Social do Estado do Rio de Janeiro e depois da UFERJ e da 
UFF, onde permanece até 1965. Ela e seu staff – um buquê de 
violetas – dedicam-se à instituição de serviços sociais na cidade 
de Niterói e em todo o antigo estado do Rio de Janeiro como 
parte da constituição inaugural de políticas sociais públicas. As 
bases da institucionalização dos serviços sociais presentes nas 
tendências políticas do país desses tempos, se fazem com o reco-
nhecimento de direitos sociais, em difíceis transferências de ações 
da esfera privada, de cunho caritativo, para as da esfera pública, 
vistas como deveres de Estado. As iniciativas de organização e 
aperfeiçoamento continuado dessa unidade de ensino têm esse 
sentido. Ela se formara na Escola Nacional de Belas Artes, o 
que sugere muito das sensibilidades com que administrava as 
tarefas acadêmicas e políticas. A Escola de Serviço Social, ao 
completar 10 anos, semeara conhecimentos extraídos de estágios 
supervisionados nas mais diferentes entidades sociais, públicas 
e privadas. Nesses tempos inaugurais, essas atividades, sempre 
de cunho extensionista, de alguma forma, estavam associadas à 
dona Violeta, quando compunham a matéria Serviço Social de 
Comunidade, disciplina de que era titular. É dela a promoção da 

primeira iniciativa de interiorização efetuada pela UFF, a do Depar-
tamento de Serviço Social de Campos, inaugurado em 1963. Com 
energia inesgotável, aplicava-se ao ensino, à pesquisa e à extensão, 
num contínuo deslocamento de fronteiras locais para as regionais e 
as internacionais. Inovava e estimulava linhas de pesquisa em áreas 
de muito ineditismo sem discriminação de tendências intelectuais. 
Também era uma mulher libertária! Abria a unidade de ensino a to-
dos, fazendo valer um permanente debate de ideias, expressão de sua 
crença na democracia. Enumerar suas muitas lutas e conquistas nessa 
pequena homenagem é uma impossibilidade. Por suas iniciativas de 
ensino, pesquisa e extensão no âmbito da proteção social, recebeu 
a Comenda Araribóia (Governo Municipal de Niterói), os títulos 
de Cidadã Benemérita (Assembléia Legislativa do Rio de Janeiro) 
e de Professora Emérita (Conselho Universitário da UFF), marcas 
de sua presença em defesa do interesse público. Seu bom humor 
é expressão de sua privilegiada inteligência. “Antenada” com seu 
tempo, removerá tradições e resistências em muitos atos rituais do 
cotidiano: é dela a autorização de 1960, do uso de calças compridas 
por alunas da Escola... Com elegância e persistência, empenhou-
se no processo de formação da Universidade Federal Fluminense, 
como na luta contra a discriminação e pela igualdade de condições 
institucionais das diferentes unidades de ensino que a compunham. 
Todas federalizaDas, formariam a universidade que hoje temos. 
Incansável na busca de soluções para a vida universitária, sua par-
ticipação na destinação do prédio hoje ocupado pela reitoria da UFF 
foi decisiva. Ela não é só um marco da história da UFF. Por onde 
passa, Dona Violeta irradia momentos de magia e generosidade, 
de sua humanidade... Por isso, tem tocado fundo nossos corações e 
mentes e estará sempre presente em nossos destinos.

Sobre uma (certa) Violeta Leila Maria Alonso Gomes 
e Suely Gomes Costa

Aspianas, oriundas da Escola de Serviço Social da UFF.

Em 2009, precisamente no dia 3 de dezembro, o aspiano 
Sylvio Lago completaria 100 anos. Por isso, a ASPI preparou 
esta singela homenagem, como tributo a este ser plural que, 
brilhando em várias áreas, influenciou gerações de profissionais: 
como professor da UFF – era Livre Docente em Pediatria e Pue-
ricultura – um apaixonado que transmitia com ética, seriedade e 

Dr. Sylvio Pereira Lago – um nome em nossa memória

Léa Souza Della Nina 

generosidade seus conhecimentos. Além de médico e pesquisa-
dor, era instigado pela alma humana, tendo trabalhado também 
com psicoterapia, hipnose médica, auto-hipnose, arteterapia 
e relaxamento. Autoridade em fenômenos “paranormais”, era 
membro das Sociedades de Londres, de Nova York e Italiana de 
Parapsicologia, e Conselheiro do Instituto de Biopsicoenergética 
de Buenos Aires. Defendia o relacionalmento médico-paciente 
como essencial para o exercício da Medicina, que considerava 
uma missão.

 Era poeta e artista: amava a música, compunha melodias, 
tocava piano. Colaborou em diversos jornais, revistas e enciclo-
pédia de poesia. 

Aspiano, foi um dos fundadores da Academia Fluminense de 
Medicina da Associação Fluminense de Reabilitação e do Grupo 
“Doutores da Ribalta”, Benemérito Construtor da Casa do Médico 
Fluminense e membro do Movimento de Arte, da Associação de 
Cultura Artística, da Sociedade Brasileira de Escritores Médicos, 
Academia Fluminense de Letras e Academia Niteroiense de Letras. 

Era admirado e acessível. Sobretudo, um conquistador de 
amigos. 

Sylvio Lago. Qual de nós não teve um filhinho tratado por 
ele, ou até nós mesmos? No seu consultório, quem não 
lembra, as paredes repletas de fotos de seus clientezinhos? 
Quando ali entrávamos, metade das preocupações ficava 
na porta, pois sabíamos que estávamos chegando a um 
porto seguro.
Com os menos favorecidos, onde atendia, deixava sempre 
na sala de espera uma caixa de biscoitos, para amenizar 
a fome de alguns.
Sensível, músico excelente, deixou lindas composições. 
Marido, pai, chefe e amigo exemplar.
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Almoço de Confraternização de novembro

O “encontro” desse mês, apesar do tempo chuvoso e de 
um número menor de aspianos (que pena! Gostaríamos de 
confraternizar e dar os parabéns aos aniversariantes que 
não vieram...) e amigos, proporcionou um momento agra-
dável de convivência, com a sobremesa festiva preparada 
pela Diretoria que “sabe tão bem receber”...

É de se registrar, ainda, a ausência de nossa querida Dona Cloilde, 
que um pouco resfriada, foi aconselhada por seu médico a não sair de 
casa, o que nos deixou a todos “órfãos” de seu piano e presença, não 
permitindo, com isso, o tradicional “caraoquê”, com que a ASPI tem 
fechado suas tardes festivas. Mas, de qualquer forma, os parabéns e os 
brindes distribuídos alegraram bastante... No mês de dezembro, todos 
estão convidados para o sensacional Almoço de Natal, que já está sendo 
“bolado” para o dia 10 (segunda quinta-feira do mês), a ser realizado na 
sede da ASPI, com um cardápio carinhosamente planejado. Teremos, 
também, homenagens aos aniversariantes dos meses de dezembro e 
de janeiro. Aspiano, não deixe de vir celebrar conosco...

Ação na OEA

No dia 22 de outubro passado, a ASPI realizou uma reunião de seus 
associados com o pastor Arivaldo José dos Santos, presidente da Federação 
Nacional das Associações de Aposentados e Pensionistas das Instituições 
Federais de Ensino (FENAFE) e o Dr. Luiz Afonso Costa de Medeiros 
de Brasília, advogado que nos trouxe esclarecimentos e a posição da 
AÇÃO DENÚNCIA P-644-05-BRASIL/OEA, ajuizada contra o desconto 
previdenciário em nossos salários. Em decorrência da visita, a ASPI en-
caminhou aos associados correspondência relativa ao assunto.

Como todos sabem, o governo, não respeitando as cláusulas 
pétreas, alterou a Constituição Federal para continuar taxando os 
aposentados federais, o que gerou a reação em busca de justiça junto 
àquela instância internacional.

ASPI lança Memória da Faculdade de Educação 
1946-2007

Foi um sucesso o lançamento dessa obra, organizada pelas pro-
fessoras Hilda Faria e Magaly Lucinda Belchior da Mota, no dia 
27 de outubro passado, em nossa sede.

A edição, comemorativa dos 40 anos daquela Instituição e 60 anos 
como Curso de Pedagogia da antiga Faculdade Fluminense de Filoso-
fia, teve a produção caprichada da Editora da UFF, e texto de Celina 
Tavares Coelho da Silva, ressaltando a importância da obra, pois, 
como já disse Luís Brufiel “a memória é uma faculdade que é preciso 
começar a perder para perceber que é ela que faz toda a nossa vida. [...] 
ela é também frágil e ameaçada: não apenas pelo esquecimento, seu 
velho inimigo, mas também pelas lembranças enganosas que dia após 
dia nos invadem”. Para Celina, “A memória histórica da Faculdade 
de Educação (ESE) da UFF é, antes de tudo, um poderoso esforço de 
recomposição de fatos da educação brasileira”. A apresentação da obra 
foi da professora Aidyl de Carvalho Preis, que enfatizou que o trabalho 
“tem por escopo contribuir para o registro de fatos importantes, não 
apenas para se conhecer o desenvolvimento da vida interna da ESE, 
mas uma contribuição efetiva para a própria história da Educação no 
Brasil, dentro do contexto político do estado do Rio de Janeiro, e de 
sua antiga capital, Niterói, desde logo emergindo como uma cidade 
educadora, graças à presença de várias instituições de grande prestígio, 
nos mais diversos níveis”.

O livro contém textos de Durval de Almeida Baptista Pereira, 
Paulo de Almeida Campos, Francisco Mariano Bittencourt Silva, Jamil 
El-Jaick, cedidos por suas famílias, e ainda dos professores Helter 
Jerônymo Luiz Barcellos, Teresinha de Jesus Gomes Lankenau, Lygia 
Therezinha Rodrigues Lemos, Maria de Lourdes Caliman, Fátima 
Cunha Ferreira Pinto, Lúcia Molina Trajano da Costa, Alda Teresa 
Torres Teixeira Pinto, Maria Felisberta Baptista da Trindade, Márcia 
Maria de Jesus Pessanha, além das próprias organizadoras.

Parabéns às professoras Hilda Faria e Magaly Lucinda Bechior da 
Mota por mais este trabalho em prol da Educação em nosso País.

ASPI inova trazendo Ópera no cinema...

O Cineclube ASPI-UFF apresentou, em sessão extra, no dia 29/10, 
a ópera Rigoletto. A história desta tragédia é comentada pelo Maestro 
Joabe Ferreira:

Quando pensamos em ópera o primeiro nome a ser citado é 
sem dúvida G. Verdi. Compositor italiano que viveu na segunda 
metade do séc. XIX. O maior representante deste gênero na his-
tória da música.

Verdi vivenciou toda a transformação artística e conheceu o 
que veio a ser a nova música do séc. XX. Permaneceu firme na 
tradição romântica e criou obras de grande beleza e que são imor-
tais. Óperas famosas e queridas pelo público, entre elas: Nabuco, 
La Traviata, Il Trovatore, Aída e muitas outras.

Reservamos para o Cineclube a jóia – Rigoletto. Obra plena 
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de belas e envolventes melodias e algumas bem conhecidas: 
Caro Nome, La donna è mobile e o fantástico quarteto do 
último ato.

O libreto traz a história trágica do Rigoletto, personagem que 
tem um jeito irreverente e irônico de zombar dos outros. Sobre ele 
é jogada uma maldição e ele passa a acreditar e viver em função 
da maldição. O resultado foi perder o seu maior e único tesouro, 
a amada filha Gilda.

Do filme Som do coração (August Rush, EUA, 2007), programado 
para o dia 26/11, falaremos no próximo Boletim. 

O Cineclube avisa: o retorno de sua programação será em 
março... Aguardamos, de nossos associados, sugestões para cada 
mês... Como se pode verificar, buscamos programar os filmes 
vinculando-o a alguma efeméride do mês, como “Mr. Holland, 
adorável professor”, no mês de outubro, por exemplo. Fica o pedido 
de sugestões...

Aposentadoria: vantagens e desvantagens

Nesta palestra, realizada no dia 16 de novembro passado, a própria 
Diretora de Pessoal, a Sra. Mônica Retondaro Ferreira Vasconcellos, o 
Sr. Superintendente de Recursos Humanos, Sr. José Antônio Athaide de 
Araújo e equipe do Serviço de Recursos Humanos da UFF, trouxeram 
valiosas informações  a respeito do assunto. 

Na oportunidade, os representantes da UFF esclareceram aos pre-
sentes a Lei que rege a aposentadoria do funcionalismo público (Lei 
nº 8.112/90, especialmente os artigos 186 a 195, além da Constituição 
Federal de 1988 (art. 40) e as suas subsequentes Emendas Constitu-
cionais nºs. 20/98, 41/03 e 47/05. 

Quanto aos proventos calculados com base na Lei nº 
10.887/2004, os valores de aposentadoria são a média aritmética 
das 80 maiores contribuições de julho de 1994 até a data da apo-
sentadoria (não guardando integralidade e paridade), e aumento 
pelo índice do RGPS − Regime Geral da Previdência Social: 
compulsória (aos 70 anos de idade com proventos proporcionais ao 
tempo de contribuição); invalidez (com proventos integrais, para 
doenças especificadas em Lei, e, nos demais casos, proporcionais 
ao tempo de contribuição; por idade – homem 65 anos/mulher 60 
anos (tempo mínimo de contribuição 10 anos). Importante: no 
caso de o servidor aposentado proporcionalmente ser acometido 
de doença especificada em Lei, fará jus à vantagem do Art. 190 da 
Lei nº 8.112/90, passando a perceber provento integral e tendo a 
isenção do Imposto de Renda.

Com o evento, ficou evidente, mais uma vez, a preocupação da 
ASPI quanto aos colegas ainda na ativa, mas que estão prestes a se 
aposentar, ratificando que “estar no coletivo” nos propicia melhores 
instrumentos de defesa de direitos, pois a informação é fundamental 
para tomada de qualquer decisão, seja no terreno pessoal, seja no 
profissional. 

ADUFF homenageia aposentados

No dia 28 de outubro, a Associação dos Docentes da UFF – 
AdUFF-Sind recebeu professores para um Chá vespertino. No evento, 
a ASPI se fez representar por nossa presidente, professora Aidyl de 
Carvalho Preis. Aproveitando o momento festivo, a AdUFF organizou 
uma palestra “conversando sobre aposentadoria”, quando foram 
prestadas informações valiosas...O ASPI-UFF Notícias parabeniza 
a AdUFF pelo evento.

Usuários da UNIMED
 
Recebemos comunicado da empresa informando que o índice de 

reajuste definido para nossos contratos é de 6,76%, a partir do mês 
de dezembro.

Exposição de Selos sobre Nossa Senhora: 
Maria – Mãe de Deus – Mãe dos Homens

Muito interessante esta Exposição, realizada de 8 a 14 de outubro 
p.p.,  em nossa sede, pelo aspiano Antonio Joaquim Gonçalves Veloso, 
fruto de suas andanças pelo mundo inspiradas em sua fé cristã onde 
a Mãe de Jesus e nossa é venerada. Mesmo aposentado, o professor 
Veloso continua a nos ensinar: 

Um filósofo definiu Maria como a face delicada de Deus, pois 
os seres humanos criaram um Deus com características masculinas 
e, por vezes, um julgador inflexível e vingativo. Maria torna esse 
Deus mais humano e misericordioso.

O culto a Deus é denominado “latria”, a Maria “hiperdolia”, 
onde não há adoração, mas interseção, acima dos anjos e santos, 
cujo culto é “dolia”.

A Virgem Maria é o Milagre dos Milagres, pois o Espírito de 
Deus concebeu vida na carne de Maria, nasceu Dela e Nela, que 
continuou Virgem.

Nossa Senhora é uma só. Recebe vários nomes, de acordo com 
sua atuação como mãe de Deus: Imaculada Conceição; Rainha 
dos Anjos; Na. Sra. das Graças, Senhora da Glória; da Anunciação, 
etc. Nome dos  locais onde ocorreram suas aparições: Senhora de 
Lourdes; de Fátima; de Guadalupe; La Salete etc. Ou ainda em 
regiões onde se construíram igrejas em sua homenagem fruto de 
devoções locais: Notre Dame (França); Penha; Lapa, das Neves; 
de Copacabana (Bolívia); Lujan (Argentina) etc.

Para aqueles que não puderam ver o trabalho, quem sabe ele poderá 
ser reproduzido em 2010...? O ASPI-UFF Notícias parabeniza o caro 
professor por mais este trabalho.

Sala de Leitura recebe grande aporte de doações

Nossa campanha, que vai de “vento em popa”, tem obtido um 
grande número de romances e poesia para este projeto inovador da 
ASPI, que deverá ser inaugurado brevemente.

Pelos títulos e autores, nossos leitores já podem ter uma idéia do 
acervo que está sendo organizado: uma coletânea (I-V): Ramsés – O 
Filho da Luz; Ramsés – O Templo de Milhões de Anos; Ramsés –A 
Batalha de Kadesh; Ramsés – A Dama de Abu-Simbel; e Ramsés – 
Sob a Acácia do Ocidente, de Christian Jacq; obras de Paulo Coelho: 
Veronika Decide Morrer; O monte Cinco, O Diário de um Mago, 
Brida, O Manual do Guerreiro da Luz, O Alquimista; A Busca, de 
Íris Johansen. De Michael Crichton: Um Caso de Necessidade, O 
Testamento e A Intimação; Átila – o Huno, de John Man; O segredo 
de Luísa, de Fernando Dolabela;   A Coisa e À Espera de um Mi-
lagre, de Stephen King; Profanação – O Anticristo apodera-se do 
trono, de Tim Lahaye e Jerry B. Jenkins; Coma, de Robin Cook e 
Os Dez Mandamentos (uma antologia de contos escritos por grandes 
nomes da literatura brasileira: Carlos Heitor Cony, Orígenes Lessa, 
Marques Rebelo, José Condé, Luis Fernando Verissimo, Campos de 

Selo comemorativo dos 700 anos de devoção à Nossa Senhora da Europa – 
Emissão Conjunta Cidade do Vaticano e Gibraltar
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Carvalho, Moacir C. Lopes, Helena Silveira, Guilherme Figueiredo 
e João Antônio) – todos doados pela professora Maria Nazareth 
dos Santos Sucupira. 

Agradecemos a doação recebida, fruto da generosidade da querida 
professora.

Videoteca ganha suspense...

Nossa Videoteca já conta com mais um DVD, doado pelo professor 
Rogério Benevento: Armadilha (Entrapment), 1999, dirigido por Jon 
Amiel e estrelado por Sean Connery, Catherine Zeta-Jones. 

Como prometido, segue a relação (bem pequena, ainda) dos 
DVDs que compõem a Videoteca da ASPI: A morte pede carona 
(The Hitcher); Acima de qualquer suspeita (Presumed Innocent); 
Alien, o oitavo passageiro (Alien); Amadeus (Amadeus); Apoca-
lipse Now (Apocalypse); Armadilha (Entrapment); Kagemusha – a 
sombra do Samurai (Kagemusha); Los Angeles – cidade proibida 
(L.A. Confidential); Onze homens e um segredo (Ocean’s eleven); 
Sinhá Moça; Titanic (Titanic); Um hotel muito louco (The Hotel 
New Hampshire).

Novos aspianos

Com alegria, damos as boas vindas aos professores Vanderley Ran-
gel do Carmo (oriundo da Pedagogia – CANP), Ângela Maria Abreu 
de Barros, do Instituto de Química, Maria Elisa Knust Silveira, do 
Instituto de Letras e Antonio Carlos Soares Pantaleão, do Departamen-
to Materno-Infantil. Que venham a somar em nossas fileiras...

Nota de falecimento

Cumprimos o dever de informar o falecimento, das aspianas Ma-
ria Edna da Silva, oriunda do Departamento Saúde da Comunidade/
UFF e Maria de Lourdes Fortes, da Faculdade de Administração. 
Que o Senhor as receba em Sua glória e conforte, na fé, suas famílias 
e amigos.

O último Sarau Vespertino do ano... 

Foi emocionante o programa deste Sarau de Música e poesia, que 
apresentou a cantora e declamadora Neide Barros Rego, o barítono 
Dulcydides de Oliveira e, ao piano, Therezinha de Maria Carvalho 
Pinto, no dia 19 de novembro passado.

O repertório constou de 19 números, selecionados com esmero. O 
tom final foi dado com Creio em Ti, quando artistas e platéia cantaram 
juntos. Eletrizante!

Após, a confraternização encerrou a tarde.

Com a Palavra o Leitor (título provisório...)

Recebemos, do professor Maximiano de Carvalho e Silva, por e-
mail, impressões de sua viagem – e de sua esposa – a Porto Seguro, em 
outubro passado, que nos fez rememorar uma viagem semelhante...: 

Aos que ainda não conhecem Porto Seguro (BA) e os lugares 
próximos (Santa Cruz de Cabrália, Coroa Vermelha, Arraial da Ajuda, 
Trancoso) terei o prazer de dar, quando o desejarem, as informações 
que não tive para a nossa recente viagem de 4 a 11 de outubro, com 
as quais poderão melhor aproveitar as maravilhas da região e sem 
alguns tropeços que tivemos.

Há dois aspectos a ressaltar que tornam esse passeio absolutamente 
singular, único: a possibilidade de conhecer os sítios históricos do 
descobrimento do Brasil, principalmente em Cabrália e na praia da 
Coroa Vermelha (onde o Almirante Pedro Álvares Cabral desceu com 
seus companheiros e entrou em contato direto com os índios, e onde 
se celebrou a primeira missa no Brasil); e a possibilidade de fazer 
passeios de escuna, como o que se faz ao chamado Recife de Fora, e 
de mergulhar em águas dos mais variados tipos de praia, águas mornas 
e tranquilas, sem nenhum perigo, muito diferentes do que temos aqui 
em Niterói ou no Rio de Janeiro. 

Há por toda a parte excelentes hotéis e restaurantes, à beira mar 
muitos deles. As empresas de turismo para o trajeto de ida e volta Rio 
de Janeiro – cobram para um casal, por oito dias de excursão, sete 
pernoites, traslados do aeroporto e nos hotéis apenas café da manhã 
bem servido, o total de pouco mais ou pouco menos de R$2.000,00, 
pagos em dez prestações mensais. As reservas nas empresas de turismo 
devem ser feitas com a devida antecedência, para que tudo seja fixado 
por escrito (como, por exemplo, a indicação de viagem de avião direta 
e sem escalas, se possível, e de hotel bem localizado, numa praia mais 
tranquila ou mais agitada, conforme a nossa preferência).

O Brasil é, pelo que se sabe, o único país que teve o registro do seu 
descobrimento (por isso denominado a sua “certidão de nascimento”) 
num relato minucioso redigido pelo escrivão da frota, naqueles dias 
da presença na praia da Coroa Vermelha das doze naus e caravelas 
comandadas por Cabral, e datado de 1º de maio de 1500: a famosa 
“Carta de Pero Vaz de Caminha”, enviada no dia seguinte ao Rei de 
Portugal Dom Manuel, num dos navios que se destacou da frota para 
levar ao Rei a notícia do auspicioso acontecimento. 

Quem estiver interessado em conhecer o texto integral da Carta do 
escrivão português poderá acionar na Internet a pesquisa Google – “A 
carta de Pero Vaz de Caminha”. 

Com muito prazer poderei enviar a quem o solicitar o texto integral 
do meu artigo de análise do documento, publicado em Coimbra em 
2001, na miscelânea de estudos em homenagem ao grande filólogo e 
linguista português Herculano de Carvalho.

 (Niterói, 13 de outubro de 2009).

Festa de Natal e Jubileu de Ouro da UFF
 
A Sessão Solene no Teatro da UFF, seguida de  Culto Ecumênico, 

marcará a Cerimônia de Abertura do Jubileu de Ouro na UFF, no dia 
18, às 9 horas. À noite, com a apresentação da Orquestra Nacional da 
UFF e do Coral da UFF, será inaugurada a iluminação de Natal, nos 
Jardins da Reitoria. Imperdível!

  Notas e Comentàrios   Notas e Comentários
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Artigo Artigo  Artigo

A história do Laboratório de Geologia Marinha da UFF (LA-
GEMAR) começa na década de 1960, no pós-guerra, com o grande 
interesse das nações em pesquisar o fundo dos oceanos em busca 
de recursos minerais, pesqueiros e estudos estratégicos,1 uma vez 
que, com o advento da Segunda Grande Guerra (1939-1945), 
a maciça utilização de navios e submarinos demandou melhor 
conhecimento do fundo marinho, exigindo intensas sondagens e 
desenvolvimento de métodos acústicos para determinar a profun-
didade dos oceanos. Isto possibilitou a descoberta das Cordilheiras 
Meso-oceânicas, desenhadas entre a América do Norte e a Europa, 
levando à teoria da tectônica de placas. Com esta descoberta, 
comprovou-se, pelas sondagens de magnetometria, feitas por 
navios que buscavam minas no Atlântico passando sobre a Cor-
dilheira Mesoatlântica, e pelas análises da espessura sedimentar, a 
partir da cordilheira em direção aos continentes, que estes haviam 
estado juntos. Essa teoria, que explicava uma série de fatos de 
difícil compreensão, provocou um incremento nas pesquisas por 
parte de diversas nações, e levaram as Nações Unidas a criarem 
a International Oceanographic Comission (IOC), formada por 
membros de diversos países, inclusive o Brasil, para o estudo 
dos oceanos. Um de seus programas, o International Decade of 
Ocean Exploration (IDOE), propunha uma série de programas, 
dentre os quais o Brasil era colaborador (“Continental Margins” 
e “GATE” − Atlantic Tropical Experiment) e, posteriormente, em 
diversos outros programas.

O Programa “Continental Margins” era diretamente relacionado 
com a Geologia Marinha, e que acabou por nos influenciar, dando 
início ao surgimento de diversos laboratórios de geologia marinha 
no Brasil, como o próprio LAGEMAR – UFF, além do Centro de 
Estudos Costeiros e Oceanográficos (CECO – UFRGS), do Labora-
tório de Ciências do Mar (LABOMAR – UFC), do Laboratório de 
Ciências do Mar (LACIMAR – UFPE), do Instituto Oceanográfico 
da Universidade de São Paulo (IO – USP) e outros.

O LAGEMAR foi fundado em outubro de 1969 por seu 
idealizador, Prof. Marcus A. Gorini e colaboração do Prof. Jorge 
J. C. Palma, na UFRJ, no Largo de São Francisco, no centro do 
Rio de Janeiro. Participaram também de seus passos iniciais os 
estudantes de graduação Alberto G. Figueiredo Jr. e Luiz Antônio 
P. Gamboa, hoje professores do LAGEMAR. Posteriormente, em 
1984, por uma ação conjunta dos professores José Raymundo 
Martins Romêo, Aidyl de Carvalho Preis, Jorge João Abrão e 
Marcus Gorini, o LAGEMAR se transferiu para a UFF. O Grupo, 
além das pesquisas e embarques ao longo de todo litoral brasileiro 
e oceano profundo, trazia também em sua bagagem experiências 
de ex-estagiários que haviam cursado o doutorado aqui no Brasil 
e no exterior em diversas áreas da geologia marinha.

Em 1984, o LAGEMAR iniciou um curso de especialização 
em Geologia e Geofísica Marinha para formar pessoal para aten-
1Antes dessa época, os oceanos eram, apenas, vias de transporte de cargas e 
passageiros, recreação e pesca, e muito pouco se sabia sobre o fundo marinho.

der ao programa governamental de Levantamento da Plataforma 
Continental Brasileira (LEPLAC), conduzido pela Comissão 
Interministerial para os Recursos do Mar (CIRM), Marinha do 
Brasil e Petrobras, programa que permitiu ao Brasil estender seus 
limites além das 200 milhas marítimas, sendo possível, assim, 
englobar todas as descobertas do óleo no pré-sal e outras ainda a 
serem descobertas.

Em 1989, liderou um grande projeto multidisciplinar de 
cooperação internacional, entre cinco universidades brasileiras e 
cinco americanas, para estudar a influência do rio Amazonas na 
plataforma continental norte brasileira, resultando em diversos 
doutorados no Brasil e no exterior, além de inúmeros artigos 
científicos. Três anos depois, foi dado início ao Programa de Pós-
graduação em Geologia e Geofísica Marinha, tendo formado até 
o momento 101 alunos.

Entre 1991 e 2001, o LAGEMAR participou do Programa de 
Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na Zona 
Econômica Exclusiva (REVIZEE), do Ministério do Meio Am-
biente, com a missão de mapear a plataforma continental quanto à 
batimetria e distribuição sedimentar, a fim de subsidiar os estudos 
dos recursos vivos.

Em 1999, o LAGEMAR ingressou no Programa de Formação 
de Recursos Humanos na Área de Petróleo e Gás, da Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), tendo ao longo destes anos recebido 
recursos para infraestrutura e bolsas, tendo iniciado, em 2000, 
o programa de doutorado em Geologia e Geofísica Marinha e 
formado, até o momento, onze doutores.

Entre 2004 e 2008 participou de um projeto multidisciplinar e 
multi-institucional da Petrobras, para avaliar a qualidade ambiental 
da Baía de Guanabara e, em 2005, iniciou seu curso de craduação 
em Geofísica. No ano seguinte, liderou o projeto multidisciplinar 
Piatam Oceano da Petrobras, para mapear a plataforma continental 
norte brasileira, com vistas a uma avaliação ambiental antes do 
início de exploração petrolífera.

Em 2008, iniciou um projeto com a empresa de exploração de 
petróleo REPSOL para estudos de processos sedimentares, análise 
morfotectônica e estudos de geotecnia na margem continental 
do sudeste brasileiro. Neste mesmo ano, participou em diversos 
projetos ligados à avaliação e ao monitoramento ambiental na 
implantação do COMPERJ e, em 2009, iniciou um projeto com 
a Petrobras para a reconstituição paleoambiental do neógeno 
costeiro e marinho do Estado do Rio de Janeiro, com base em 
microfósseis.

Atualmente, o LAGEMAR possui convênios de cooperação 
técnico-científica com o CNPq, FINEP, CAPES, FAPERJ, ANP, 
Observatório Nacional, Marinha do Brasil, CIRM, IEAPM, 
Petrobras, Repsol, INB e BDEP, e desenvolve parcerias com as 
empresas, SBGf, SBG, CPRM, DRM, Gaia, PGS, Schlumberger, 
Paradigm Geophysical, SMT, Geosoft, Landmark, Sercel, Fugro, 
Baker Hugnes, OGX, GeoQuasar, Stratageo e Geonunes. Possui 
programas correntes de cooperação internacional com as uni-
versidades: Université de Bretagne Occidentale – Brest, Institut 
Européen de Recherche de la Mer, Queen’s University of Belfast, 
Université de Lille 1, Université Pierre et Marie Curie – Paris 6 
e Duke University.

Laboratório de Geologia Marinha (LAGEMAR) 
40 anos de pesquisas

Alberto G. Figueiredo Jr.
Prof. titular do Depto. de Geologia, 

líder do Grupo de Pesquisa LAGEMAR junto ao CNPq.
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Aniversariantes   Dezembro
Desejamos aos caros aniversariantes, que a luz do Menino Jesus brilhe em suas estradas, trazendo-lhes e às 
suas famílias muita Paz e Alegria.

1	 Thales Ribeiro de Magalhães
2	 Sonia de Lima Cavalcanti
	 Dayse Maria de Azevedo Molinari
3	 Antônio Rodrigues de Freitas Júnior
4	 Mariney Klecz
	 Marly da Silva Santos
6	 Maria Alice Bessa Lippmann
	 Geraldo Chini
8	 Maria Lopes Bittencourt da Silva
10	 Fátima Cunha Ferreira Pinto
	 Adelmo Borges Brandão
11	 Antonio Álvaro da Cunha e Silva
	 Maria Candida de Assumpção 

Domingues
12	 Luzia de Maria Rodrigues Reis
	 Herta Laszlo

	 Adelheid Mason
13	 José Luis Reis Rosati
	 Maria Nazareth dos Santos Sucupira
15	 Clecyldes Mendes Pereira
16	 Lucia Adriana Salgado Affonso Anhel
	 Nelzir Trindade Reis
	 Francisco José dos Santos Ferraz
17	 Maria da Conceição Souza
19	 Jose Bullos Seba
20	 Myrtila Cavalcanti Pereira da Silva
	 Maria Eny de Paula Bartholo
	 Léa Souza Della Nina
	 Jurésia Mendonça de Souza
21	 Luiz de Gonzaga Alves Baptista Pereira
	 José Lisboa Mendes Moreira
22	 Maria Angelina Do Valle

	 Amélia da Cunha Romeu
	 Maurício Rivera Monteiro
23	 Bernardette Bittencourt da Fonseca
24	 Maria Teresa Teixeira de Ávila
25	 Nazira Abache Tomimura
	 Satiê Mizubuti
27	 Gilberto Marçano
	 Haydée Serrão Lanzillotti
	 Helena Maria Osório Leão e Silva
	 Theomir Freire Jones Debellian
	 Maria José Lima de Jorge
28	 Lucia Helena de Oliveira Vianna
29	 Maria Ângela Magalhães de Oliveira
30	 Norma Villa Éboli
	 Jésus de Alvarenga Bastos

Artigo  Artigo  Artigo

As Universidades Federais sempre foram ciosas de sua 
hegemonia em relação à qualidade do ensino. Durante décadas 
prepararam profissionais liberais para um mercado de trabalho 
estável. A filosofia dominante era formar o homem antes de 
formar o técnico, como se fossem partes estanques da mesma 
pessoa.

As descobertas técnico-científicas que vêm ocorrendo após 
a primeira metade do século XX determinaram mudanças sur-
preendentes em todas as atividades humanas que exigem mão 
de obra qualificada, habilitada, especializada para lidar com 
novos materiais, novas tecnologias, em processo contínuo de 
desenvolvimento.

O Sistema Educacional brasileiro não estava estruturado 
para esse crescimento acelerado e diversificado do mercado 
ocupacional. A criação de novos cursos nem sempre ocorre com 
a rapidez necessária, porque depende de recursos financeiros e 
da aprovação de projetos, em várias instâncias de decisão. O que 
não acontece com as universidades particulares, financeiramente 
independentes, que não enfrentam o problema das greves.

O receio de que comercializam o ensino, com a oferta rápida 
de novos cursos, em todo o território nacional, pode ser conside-
rado, porque precisam ser rentáveis para reaplicação de recursos 
e atualização de equipamentos, no sentido empresarial. Apesar 
disso, algumas se equiparam às federais quanto à qualidade do 
ensino presencial e a distância e já ocupam mais de 70% desse 
espaço no sistema educacional, fato que merece reflexão. Com-
pete às autoridades governamentais estabelecer limites e criar 
instrumentos de controle financeiro sobre o assunto.

Os movimentos estudantis que paralisam as IES prolongam 
a duração dos cursos. São prejudiciais à qualidade do ensino 
quanto ao conteúdo e ao ritmo da aprendizagem. Professores, 
alunos e servidores desempenham seu papel, quando analisam, 

debatem ou questionam medidas inoportunas, inadequadas ou 
restritivas do seu direito ao ensino, ao estudo, ao trabalho. Até 
contribuem para melhorar a eficácia do sistema quando as rei-
vindicações são justas, legais. Essa base universitária pode ser 
vista como agente de mudanças.

Os reitores, por sua vez, desempenham seu papel ao dialo-
gar com a cúpula do Sistema de Ensino Superior, para dirimir 
dúvidas, resolver problemas nacionais, acertar objetivos e me-
tas. Leis, decretos, portarias surgem desse diálogo, para que a 
Educação se processe em parâmetros previstos e desejáveis, no 
que concerne à qualidade da educação e ao desenvolvimento do 
País. O diálogo é necessário, indispensável, também para evitar 
greves sem a participação daqueles estudantes não comprome-
tidos com políticas universitárias, que visam mais o poder, a 
prevalência de interesses pessoais. Os alunos têm seu projeto de 
vida, um tempo previsto para ingresso no mercado de trabalho, 
cada vez mais competitivo. Não é justo que sejam prejudicados 
por greves extemporâneas deflagradas por minorias, sem o aval 
democrático das maiorias. 

Greves marcadas pela violência, humilhação de alunos, 
servidores, professores, depredação de bens públicos revelam 
que os líderes não atingiram o grau de maturidade necessário 
para prever a consequência de seus atos. Não alcançaram um dos 
principais objetivos da educação superior: o desenvolvimento 
da capacidade de formular raciocínios críticos e juízos de valor 
sobre as correntes de pensamento que propõem ou impõem 
mudanças na sociedade em que vivem. Este objetivo se refere 
tanto à busca do conhecimento, quanto à formação do caráter, de 
atitudes éticas, como estudantes e cidadãos, cujo compromisso 
social vai além da universidade em que estudam.

Hilda Faria
Mestre em Educação, tendo sido a primeira diretora da Faculdade de Educação da UFF. 

Escritora, é fiel colaboradora do ASPI-UFF Notícias.

Universidades federais em tempo de greves


